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Taxa de abandono escolar
precoce baixa para 19,8%
Taxa de abandono precoce da educação e formação nos Açores desceu para 19,8% em 2024. Apesar da tendência

de descida, o valor continua significativamente acima da média de Portugal continental que é de 6,2%

Ana Carvalho MeloAna Carvalho Melo
anamelo@acorianooriental.pt

A taxa deabandono precoce da
educação e formaçãonos Aço-
res diminuiu em 2024, tendo

chegadoaos 19,8%,o que repre-
sentauma reduçãode3,1pon-
tospercentuais faceaoanterior.

Apesar desta descida, ovalor
continua significativamente
acima da média de Portugal
continentalqueéde 6,2%.
Osdados do InstitutoNacio-
nalde Estatística (INE) foram
ontemdivulgadospelo execu-
tivo regional que, numanota

publicadano Portaldo Gover-
no Regional, realçaque se tra-
ta deuma “descidahistórica”.

E, de facto, de acordo com os
dados do INE, a taxade aban-
dono precoce da educação e

formação foi, em 2024, 3,1
pontos percentuais abaixoda

registada no anoanterior, que
era de22,9%.
Ao analisarmosos dadosdes-
de2011,que éoperíodode tem-

podisponibilizadopelo INE,ve-
rifica-seque,nesseano, ataxade
abandonoprecoce daeducação
e formação nosAçores era de

43,"7%, tendoestevalor vindoa

registaruma reduçãoao longo
dosanos.Em2020 –anoemque
o executivo de coligação
PSDD/CDS-PP/PI PMchegouao

poder attaxafixou-senos26,3%.
Nosúltimos quatro anos, esta
taxa temcontinuado a decrescer,
comexceçãode2022,emque foi

de 27%, tendo agora, pelapri-
meiravez, ficado nos19,8%.
Refira-seque,apesardesta ten-

dência de redução da taxa de
abandonoprecoce daeducação
e formação que se verificanos

Açores,estataxanaRegiãocon-
tinuaalser substancialmentesu-

perioràque se registaparaaglo-
balidadedopaís,que é de6,6%.
Quando se refereapenasaPor-

tugal continental desce para
6,2% em 2024. Os dados relati-
vos à Madeira não constam des-

te documentodo INE.
A taxadeabandonoprecoceda

educação e formação identificaa

percentagemdejovensdos18aos

24anosque não concluiu oen-

sino secundário, nem frequenta

qualquermodalidadedeeduca-

ção e formação.
AoAçoriano Oriental,asecre-
tária regionaldaEducação,Cul-
tura e Desporto, SofiaRibeiro,
numaanálise aestesdados, real-

ça a reduçãoda taxadeabando-
noescolarnaRegião após2020.
“Antes de 2020,assistíamosa

umaprofundaestagnaçãodestes

dados,queestavam semprenaor-
demdos26-27%, quandoo res-
todopaísvinhaadescer. Desde

essaaltura, o que temos vindoa

assistirnaRegiãoéauma redu-

çãoconsolidada, masque obvia-
mentequeremosveraindamais

fortalecida”,afirma, frisando que

oobjetivodefinidonaEstratégia
daEducaçãoAçores 2030 ena

AgendaRegionalparaaQuali-

ficação Profissional é atingir a

meta de 15%até2030 relativa-
mentei àtaxardeabandonopreco-
ce daeducação e formação.
Paraa governante,hávários fa-

toresquecontribuem paraesta

diminuição, tendo realçado“aal-

teração que foi feitano que res-

peita à gestãodas turmas ao ní-

veldo secundário,com turmas
maisreduzidasnumprocessode
ensino maisindividualizadodos
alunosquepossamestarempro-
cessodeabandono,numaarticu-

lação com a qualificação profis-
sional através da Secretaria

Regionalda Juventude, Habita-

çãoe Emprego”.
Nesses sentido, SofiaRibeiroex-

plicaque temvindoa ser reali-
zada uma açãojunto destes alu-
nos para que optem por uma

formação em vez de ficarem
numasituaçãodenemestudar
nem trabalhar.
Por outro lado, a secretária re-

«6
O que temosvindoa
assistirna Região éa
umareduçãoconsoli-

dada,mas queobvia-
mentequeremosver
aindamais fortalecida

Sofia Ribeiro
Sec. Reg. da Educação, Cultura e Desporto

A taxade abandonoescolarprecocenos Açores, apesarde apresentaruma redução,mantém-se significativamente superiorà registadaemPortugal continental
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gional consideraqueesta redu-

ção é também fruto do esforço
do executivo regionaldurante
o período de pandemia em
manter as escolas a funcionar
normalmente.
“Esteseramalunosque,noano
letivo2021/2022,estavamaini-
ciaroensino secundário,eemque

passámos a fazero controloda

pandemia, fechandoapenases-
colas ou turmasmuito específi-
caspara darprioridadeàleciona-

ção total.Tambémporessefator
consideramosque éummotivo
de congratulação”, refere.

Por outro lado, a governante
lembra que, na Estratégia da

Educação Açores 2030, “OGo-

verno comprometeu-se com a

elaboraçãodeum Plano Integra-
do de Combate ao Abandono
PrecocedaEducaçãoedaForma-

ção”,",substanciadoeem “trêsníveis

deintervençãoreque foi debatido

naúltima reunião do Conselho
Coordenador do SistemaEduca-
tivo Regional”.
“Uma linhaéapromoçãodo
sucessoeducativo,porquequan-
to mais sucessoeducativohou-

ver,menos situaçõesdeabando-
no precoce teremos, daí o
investimentoque temosvindoa
fazerdesde asmais tenras idades.
Temos aindaoapoio individua-
lizadoaos alunosque seencon-

tram em situação deabandono

precoce, emarticulação coma se-
cretaria regionalcomcompetên-
cianaqualificaçãoprofissional,
e temos tambémuma interven-

ção focalemalunosqueestão ti-

pificados como sendo tendencial-
mente propensos a abandonar
aeducação ou a formação, para

que hajauma intervençãopre-
ventiva”,explicaa titulardapas-
tadaEducação.
Por suavez,a secretária regio-
nalda Juventude, Habitação e

Emprego,Maria João Carreiro,
citadaemnotapublicadanoPor-
tal doGoverno Regional, salien-
ta que a redução do abandono

precoce daeducaçãoe formação

paraumvalorhistóriconaRegião
“confirmauma tendênciaqueim-
porta consolidar” e que“dificil-

menteseriaalcançadacom aspo-
líticas públicas implementadas
na Região até2020”.

A também titulardapastada
QualificaçãoProfissionaldesta-

cao trabalho articulado que tem
sido feito não sóao níveldapre-
venção de casos de abandono

precoce, mas também na pro-
moção de respostasdiferencia-
das para queos jovens regres-
semao sistemade formação ede

qualificação.
“os jovens açorianos dispõem

hojede maisoportunidades de

educação, formação e qualifica-

ção, incluindo formação profis-
sionalemcontexto realde traba-

lho, com os beneficios que daí
decorreremparao reforçoda sua

escolaridade epara a suaaproxi-
mação ao mercado de trabalho”,
afirmaMaria JoãoCarreiro.

Reduçãodoabando escolar
reflete mudança estrutural
O psicólogo e investigador do
InstitutoUniversitário deLisboa

(ISCTE)FranciscoSimões ,con-
sideraquea redução da taxa de

abandono precoce daeducação
e formação ônosAçores resulta de

múltiplos fatores,desdepolíti-
caspúblicas amudanças sociais

eeconómicas.

“Mudanças sociaiscomplexas
comoaquelas que estãoassocia-

das à educação não são explica-
daspor, apenas, um fator”,afir-
maquestionado sobreos fatores

que terãocontribuídoparaades-
cidada taxadeabandono preco-
ceda educação e formaçãonos

Açores em2024.
“Há fatores denaturezamais

macro,ao níveldaspolíticas, que

podem ter impacto. Do mesmo
modo, fenómenos sociaiseeco-

nómicos,comoum maior acom-

panhamento parental daesco-
laridadedos seuseducandos ou

adiminuição do desemprego,
têmmuita influência.Em para-

lelo,aspetos ligadosao sistema

educativo, comoaestabilização
e a formação doCOIpO docente,
têm igualmente impacto. Por-

tanto, embora as políticaspos-
samser importantespara fazer

avançarumdeterminadoobje-
tivo social, hávários elementos

que,no fim,justificamamelho-
ria dos resultados”, afirma ao

Açoriano Oriental.
Eacrescenta: “Em todoocaso,

algo de significativomudou na

evoluçãodo abandono escolar

precoce nosúltimosanos,depois
deumaevidenteestagnaçãoen-

treoos26%eos28%durante cer-
cade dezanos, até 2021.”

Questionadosobre sea meta
de reduzir o abandonoprecoce
para 15%até 2030é realistano
contexto açoriano, FranciscoSi-
mões considerou que a região
pode sermaisambiciosa.
“Ao ritmo a queeste indicador
temvindoadecrescernosúltimos

anos,julgoqueessametapassaa
serpossível,maspoderemos ser

umpouco mais ambiciosos. é

preciso, sobretudo, fazerconver-

giresse resultadocom a média

nacional,depoisdeanos de estag-
nação aeste nível”,defende.

Nesse sentido, considera que
épreciso anteverproblemasim-

portantesqueestãono horizon-

te, como osefeitos douso dadi-

gitalizaçãonas escolas açorianas,

cujo impacto tem de ser bem
analisadopara queosprofesso-
respossam,efetivamente,usá-la
comoummeioenão como um
fim em si; oenvelhecimento do

COIpOdocente, jáevidente ecom

consequências,mascom tendên-

ciaparaacelerar;ouanecessida-
dede umparadigma demaior

complementaridadeentreoen-

sinoprofissionaleoensinogeral,
envolvendo, porexemplo,ades-

continuação do PROFIJ para
evitar redundâncias ônosmesmos

municípiosou aofertaconjun-
ta de cursos, permitindo uma
melhorpartilhaegestãode re-
cursosentre redes.

«6
Jovens dispõemde
mais oportunidadesde

educação, formaçãoe

qualificação, inchuindo

formaçãoprofissional
emcontextodetrabalho

Maria João Carreiro
Sec. Reg. da Juventude, Habitação e Emprego

«6
é preciso, sobretudo,
fazer convergir esse
resultado com amé-
dianacional,depois
deanos de estagnação
a este nível

Francisco Simões
Psicólogo e investigador do ISCTE

Plano IntegradodeCombateaoAbandonoPrecoce daEducaçãoe da Formaçãoterá trêsníveis de intervenção

Sofia Ribeiro eMaria João Carreiro destacam resultadoalcançado

ParaFranciscoSimões, vários fatorescontribuem para estadescida
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Abandono precoce
da escola e da
formação diminui
Primeira Hora. Taxa de abandono precoce da educação e formação nos Açores desceu
de 22,9% para 19,8% num ano, mas continua muito acima da nacional (6,6%). A redução é

superior, se a comparação for com 2022, quando a taxa se fixou nos 27% PaGINAS 2E3
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